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Eduardo Girão(NOVO)(1) CE 3303-6677 / 6678 /

6679
2 Magno Malta(PL)(1) ES 3303-6370

Wilder Morais(PL)(1) GO 3303-6440 3 Jaime Bagattoli(PL)(1) RO 3303-2714
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Laércio Oliveira(PP)(9)(1) SE 3303-1763 / 1764 1 Carlos Portinho(PL)(9)(11)(1)(12) RJ 3303-6640 / 6613
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Damares Alves(REPUBLICANOS)(9)(1) DF 3303-3265 3 Cleitinho(REPUBLICANOS)(9)(1) MG 3303-3811

Bloco Parlamentar Aliança(PP, REPUBLICANOS)

(1) Em 07.03.2023, os Senadores Romário, Eduardo Girão, Wilder Morais, Dr. Hiran, Laércio Oliveira e Damares Alves foram designados membros titulares, e os
Senadores Rogerio Marinho, Magno Malta, Jaime Bagattoli, Zequinha Marinho e Cleitinho membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Vanguarda, para
compor a Comissão (Of. 53/2023-BLVANG).

(2) Em 07.03.2023, os Senadores Sérgio Petecão, Mara Gabrilli, Zenaide Maia, Jussara Lima, Paulo Paim, Humberto Costa e Ana Paula Lobato foram designados
membros titulares, e os Senadores Otto Alencar, Nelsinho Trad, Daniella Ribeiro, Vanderlan Cardoso, Teresa Leitão, Fabiano Contarato e Flávio Arns,
membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar da Resistência Democrática, para compor a Comissão (Of. nº 004/2023-BLRESDEM).

(3) Em 07.03.2023, os Senadores Jayme Campos, Soraya Thronicke, Veneziano Vital do Rêgo, Giordano, Ivete Silveira, Styvenson Valentim, Leila Barros e Izalci
Lucas foram designados membros titulares; e os Senadores Alan Rick, Davi Alcolumbre, Renan Calheiros, Marcelo Castro, Carlos Viana, Weverton e
Alessandro Vieira, membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Democracia, para compor a Comissão (Of. 07/2023-BLDEM).

(4) Em 08.03.2023, a Comissão reunida elegeu o Senador Humberto Costa e a Senadora Mara Gabrilli o Presidente e a Vice-Presidente, respectivamente, deste
colegiado.

(5) Em 09.03.2023, o Senador Eduardo Gomes foi designado membro suplente, pelo Bloco Parlamentar Vanguarda, para compor a Comissão (Of. 56/2023-
BLVANG).

(6) Em 10.03.2023, os Senadores Renan Calheiros, Alan Rick, Marcelo Castro e Davi Alcolumbre foram designados membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar
Democracia, para compor a Comissão (Of. 08/2023-BLDEM).

(7) Em 20.03.2023, os Partidos PROGRESSISTAS e REPUBLICANOS passam a formar o Bloco Parlamentar PP/REPUBLICANOS (Of. 05/2023-BLDPP).

(8) Em 27.03.2023, o Senador Flávio Arns foi designado membro titular, em substituição ao Senador Sérgio Petecão; e o Senador Sérgio Petecão foi designado
membro suplente, em substituição ao Senador  Flávio Arns, pelo Bloco Parlamentar da Resistência Democrática, para compor a Comissão (Of. nº 27/2023-
BLRESDEM).

(9) Em 31.03.2023, os Senadores Laércio Oliveira, Dr. Hiran e Damares Alves foram designados membros titulares; o Senador Cleitinho, membro suplente; e os
Senadores Eduardo Gomes e Zequinha Marinho deixaram de compor a Comissão, pelo Bloco Parlamentar PP/REPUBLICANOS (Of. 4/2023-
GABLID/BLPPREP).

(10) Em 31.05.2023, o Senador Efraim Filho foi designado membro suplente, pelo Bloco Parlamentar Democracia, para compor a Comissão (Of. 57/2023-BLDEM).

(11) Em 15.08.2023, o Bloco Parlamentar Aliança cedeu, temporariamente, uma vaga de suplente ao Bloco Parlamentar Vanguarda (Of. nº 40/2023-
GABLID/BLALIAN).

(12) Em 15.08.2023, o Senador Carlos Portinho foi designado membro suplente, pelo Bloco Parlamentar Vanguarda, em vaga cedida pelo Bloco Parlamentar
Aliança, na Comissão (Of. nº 137/2023-BLVANG).

(13) Em 30.08.2023, o Bloco Parlamentar Aliança cedeu, temporariamente, uma vaga de suplente ao Partido União Brasil (Of. nº 44/2023-GABLID/BLALIAN).

(14) Em 13.09.2023, o Senador Mauro Carvalho Junior foi designado membro suplente, em substituição ao Senador Efraim Filho, que deixa de compor a comissão,
pelo Bloco Parlamentar Democracia (Of. nº 139/2023-BLDEM).

(15) Vago em 02.11.2023, em razão do retorno do titular (Of. nº 11/2023-GSWFAGUN).

(16) Em 10.11.2023, o Senador Eduardo Braga foi designado membro suplente, pelo Bloco Parlamentar Democracia, para compor a comissão (Of. nº 172/2023-
BLDEM).

(17) Em 05.12.2023, o Senador Eduardo Braga deixou de compor a comissão, como membro suplente, pelo Bloco Parlamentar Democracia (Of. nº 182/2023-
BLDEM).
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SENADO FEDERAL
SECRETARIA-GERAL DA MESA

2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA
57ª LEGISLATURA

Em 5 de junho de 2024
(quarta-feira)

às 14h

PAUTA

17ª Reunião, Extraordinária

COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS

Audiência Pública Interativa

Local Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 9

Retificações:
1. Correções de dados dos convidados. (03/06/2024 16:31)
2. Correções de dados dos convidados. (04/06/2024 19:07)
3. Inclusão de requerimento aprovado. (05/06/2024 12:39)

Endereço na Internet: http://www.senado.leg.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 05/06/2024 às 12:39.
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Audiência Pública Interativa
Assunto / Finalidade:

Instruir o Projeto de Lei nº 1675, de 2023, e o Projeto de Lei nº 1079, de 2023, que
dispõem sobre o exercício da atividade de Psicopedagogia.

Convidados:

Maria Selma de Morais Rocha
Diretora de Articulação com os Sistemas de Ensino do Ministério da Educação
– MEC
Videoconferência Confirmada

Sérgio Barreto de Oliveira Silva
Coordenador de Identificação e Registro Profissional do Ministério do Trabalho
e Emprego – MTE
Presença Confirmada

Marisa Irene Siqueira Castanho
Presidente da Associação Brasileira de Psicopedagogia – ABPP
Presença Confirmada

Rosilene Correa
Secretária de Finanças da Confederação dos Trabalhadores em Educação –
CNTE
Presença Confirmada

Raquel Souza Lobo Guzzo
Conselheira do Conselho Federal de Psicologia – CFP
Videoconferência Confirmada

Lucília Lino
Representante da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da
Educação – ANFOPE
Videoconferência Confirmada

Observações:
        A reunião será interativa, transmitida ao vivo e aberta à participação dos
interessados por meio do portal e-cidadania, na internet, em senado.leg.br/ecidadania ou
pelo telefone da ouvidoria 0800 061 22 11.
Requerimentos de realização de audiência:

- REQ 120/2023 - CAS, Senadora Teresa Leitão
- REQ 64/2024 - CAS, Senadora Teresa Leitão

- PL 1675/2023, Senador Hamilton Mourão
- PL 1079/2023, Senador Veneziano Vital do Rêgo

Reunião destinada a instruir as seguintes matérias:

Endereço na Internet: http://www.senado.leg.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 05/06/2024 às 12:39.
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Fauston Negreiros
Diretor da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional –
ABRAPEE
Presença Confirmada

Jossandra Barbosa
Presidente do Sindicato dos Psicopedagogos do Brasil – SINDPSICOPP
Presença Confirmada

Representante
Conselho Nacional de Educação - CNE
Ausência Confirmada

Representante
Ministério Público do Trabalho - MPT
Ausência Confirmada

Endereço na Internet: http://www.senado.leg.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 05/06/2024 às 12:39.
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SENADO FEDERAL 
PROJETO DE LEI 
N° 1675, DE 2023

Dispõe sobre o exercício da atividade de Psicopedagogia.

AUTORIA: Senador Hamilton Mourão (REPUBLICANOS/RS)

Página da matéria

Página 1 de 6 Avulso do PL 1675/2023
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PROJETO DE LEI Nº       , DE 2023 

Dispõe sobre o exercício da atividade de 
Psicopedagogia.  

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1º É livre, em todo o território nacional, o exercício da 
atividade de Psicopedagogia, observadas as disposições desta Lei. 

Art. 2º Poderão exercer a atividade de Psicopedagogia no País: 

I - os titulares de diploma em curso de graduação em 
Psicopedagogia expedido por escolas ou instituições devidamente 
autorizadas ou credenciadas nos termos da legislação pertinente;  

II - os titulares de diploma em Psicologia, Pedagogia ou 
Licenciatura que tenham concluído curso de especialização em 
Psicopedagogia, com duração mínima de 600 (seiscentas) horas e carga 
horária de 80% (oitenta por cento) na especialidade;  

III - os titulares de diploma de curso superior que já venham 
exercendo ou tenham exercido, comprovadamente, atividades profissionais 
de Psicopedagogia em entidade pública ou privada, até a data de publicação 
desta Lei; e 

IV – os titulares de diplomas referidos nos incisos I e II 
expedidos por instituições estrangeiras, revalidados na forma da legislação 
vigente. 

Art. 3º É assegurado aos atuais ocupantes de cargos ou funções 
de Psicopedagogo, em órgãos ou instituições públicas, o direito de continuar 
no exercício de suas respectivas atividades, desde que credenciados pelos 
órgãos competentes. 
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Art. 4º São atividades e atribuições da Psicopedagogia sem 
prejuízo do exercício das atividades e atribuições pelos profissionais da 
educação habilitados: 

I - intervenção psicopedagógica, visando à solução dos 
problemas de aprendizagem, tendo por enfoque o indivíduo ou a instituição 
de ensino público ou privado ou outras instituições onde haja a 
sistematização do processo de aprendizagem na forma da lei; 

II – realização de diagnóstico e intervenção psicopedagógica, 
mediante a utilização de instrumentos e técnicas próprios de Psicopedagogia;  

III - utilização de métodos, técnicas e instrumentos 
psicopedagógicos que tenham por finalidade a pesquisa, a prevenção, a 
avaliação e a intervenção relacionadas com a aprendizagem;  

IV - consultoria e assessoria psicopedagógicas, objetivando a 
identificação, a compreensão e a análise dos problemas no processo de 
aprendizagem;  

V - apoio psicopedagógico aos trabalhos realizados nos espaços 
institucionais;  

VI - supervisão de profissionais em trabalhos teóricos e práticos 
de Psicopedagogia;  

VII - orientação, coordenação e supervisão de cursos de 
Psicopedagogia;  

VIII – direção de serviços de Psicopedagogia em 
estabelecimentos públicos ou privados; e 

IX - projeção, direção ou realização de pesquisas 
psicopedagógicas. 

Art. 5º O psicopedagogo tem o dever de manter sigilo sobre os 
fatos de que tenha conhecimento em virtude do exercício de sua atividade.  

§ 1º As informações obtidas em virtude do exercício 
profissional podem ser compartilhadas com outros profissionais envolvidos 
no atendimento do cliente, desde que este assim o autorize.  
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§ 2º A inobservância do presente artigo configura infração 
disciplinar grave. 

Art. 6º Para o exercício da atividade de Psicopedagogia é 
obrigatória a inscrição do profissional junto ao órgão competente. 

Art. 7º Esta Lei entra em vigor na data de instituição do órgão 
fiscalizador da profissão de psicopedagogo. 

JUSTIFICAÇÃO 

O processo de aprendizagem humana, em qualquer faixa etária, 
é complexo. Ainda que essa afirmação possa parecer um lugar comum, ela 
é, no entanto, profundamente verdadeira. As inúmeras interações sociais e 
pessoais que se intercalam no processo de aprendizado tornam 
extraordinariamente difícil compreender o processo em sua inteireza e ainda 
mais complexo desenvolver um instrumental teórico e prático que faça frente 
aos inúmeros desafios que podem surgir. 

Em que pese ter surgido da necessidade de solucionar o 
problema dos alunos que apresentassem dificuldades escolares, a 
psicopedagogia já há muito superou sua gênese e se afirmou como a 
atividade que busca entender os fundamentos e desenvolvimento da 
aprendizagem e sua relação com o meio social, familiar e escolar do aluno, 
atacar os problemas que podem ocorrer nesse processo e, se possível, 
preveni-los.  

Nesse sentido, a participação do psicopedagogo – que não se 
confunde com a do orientador educacional nem com a do psicólogo escolar 
– no processo educacional é essencial, pois ainda que não seja possível 
prevenir todos os problemas que podem ocorrer, é fundamental para o 
acompanhamento e diagnóstico das patologias do aprendizado e pela sua 
correção, se for o caso.  

Justamente por isso, sua presença no ambiente escolar, 
acadêmico e profissional é cada vez mais percebida e cada vez mais 
necessária. 

Em profissões que resvalam em direitos indisponíveis do corpo 
social, como no caso em testilha, a Constituição Federal, em seu art. 5º, XIII, 
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impõe à lei o dever de restringir o seu desempenho apenas a pessoas com o 
devido conhecimento técnico. 

Seguindo tal norte, o projeto de lei ora apresentado condiciona 
o exercício da atividade em foco à titularidade de diploma de nível superior 
ou detentores de pós-graduação em Psicopedagogia, garantindo-se, 
entretanto, àqueles que já exercem a profissão o direito de continuar a fazê-
lo. 

Após delinear as atribuições do profissional em comento, bem 
como o seu dever de sigilo em relação às informações que obtiver no 
desempenho de seu labor, a proposição estabelece a obrigatoriedade de 
inscrição do referido trabalhador em conselho de fiscalização profissional, a 
ser criado pelo Poder Executivo, a quem, nos termos do art. 61 da Carta 
Magna, incumbe a iniciativa legislativa sobre a matéria. 

Com isso, confere-se efetividade ao mencionado inciso XIII do 
art. 5º, no sentido de que a exigência do referido diploma de nível superior 
conte com entidade para a sua fiscalização. 

Espera-se contar com o apoio dos nobres parlamentares para a 
aprovação deste importante projeto de lei. 

Sala das Sessões, 

Senador HAMILTON MOURÃO 
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PARECER Nº    , DE 2023 

Da COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE, 
sobre o Projeto de Lei nº 1.675, de 2023, do Senador 
Hamilton Mourão, que dispõe sobre o exercício da 
atividade de Psicopedagogia. 

Relatora: Senadora DAMARES ALVES 

I – RELATÓRIO 

Vem à análise da Comissão de Educação, Cultura e Esporte (CE) o 
Projeto de Lei (PL) nº 1.675, de 2023, de autoria do Senador Hamilton Mourão, 
que dispõe sobre o exercício da atividade de Psicopedagogia. 

O PL compõe-se de sete artigos. Nos três primeiros, a proposição 
estabelece a atuação do psicopedagogo em todo o território nacional e delimita 
quais profissionais poderão exercer essa função: os próprios psicopedagogos 
assim formados, os pedagogos, os psicólogos e também os licenciados, estes 
últimos desde que tenham cumprido disposições específicas.  

Em seguida, no artigo 4º, o PL estabelece as atribuições específicas 
do psicopedagogo, sem prejuízo do exercício das atividades e atribuições pelos 
profissionais da educação habilitados. Essas atribuições são as seguintes: 
intervenção psicopedagógica, visando à solução dos problemas de 
aprendizagem, tendo por enfoque o indivíduo ou a instituição de ensino público 
ou privado ou outras instituições onde haja a sistematização do processo de 
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aprendizagem, na forma da lei; realização de diagnóstico e intervenção 
psicopedagógica, mediante a utilização de instrumentos e técnicas próprios de 
Psicopedagogia; utilização de métodos, técnicas e instrumentos 
psicopedagógicos que tenham por finalidade a pesquisa, a prevenção, a 
avaliação e a intervenção relacionadas com a aprendizagem; consultoria e 
assessoria psicopedagógicas, objetivando a identificação, a compreensão e a 
análise dos problemas no processo de aprendizagem; apoio psicopedagógico aos 
trabalhos realizados nos espaços institucionais; supervisão de profissionais em 
trabalhos teóricos e práticos de Psicopedagogia; orientação, coordenação e 
supervisão de cursos de Psicopedagogia; direção de serviços de Psicopedagogia 
em estabelecimentos públicos ou privados; e projeção, direção ou realização de 
pesquisas psicopedagógicas. 

No artigo 5º, por sua vez, a proposta registra o dever do profissional 
de manter sigilo sobre os fatos de que tenha conhecimento em decorrência do 
exercício de sua atividade. Vale destacar que, no artigo 6º, o PL constitui como 
obrigatória a inscrição do trabalhador junto ao órgão de fiscalização profissional 
para que possa exercer a atividade de psicopedagogo.  

Por fim, de acordo com o art. 7º, a lei em que se transformar o PL 
deverá entrar vigor na data de instituição do órgão fiscalizador da profissão de 
psicopedagogo. 

Na justificação, o autor argumenta que a psicopedagogia já há muito 
superou sua gênese e se afirmou como a atividade que busca entender os 
fundamentos e desenvolvimento da aprendizagem e sua relação com o meio 
social, familiar e escolar do aluno, atacar os problemas que podem ocorrer nesse 
processo e, se possível, preveni-los. 

O PL foi distribuído à CE e à Comissão de Assuntos Sociais (CAS), à 
qual caberá decidir em sede terminativa.  
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II – ANÁLISE 

O PL nº 1.675, de 2023, aborda matéria de natureza educacional e 
está, portanto, sujeito ao exame de mérito da CE, nos termos do art. 102 do 
Regimento Interno do Senado Federal (RISF).  

Na esteira do que já vem ocorrendo em outros países do mundo, a 
psicopedagogia tem se expandido no Brasil nos últimos anos. O psicopedagogo 
é o profissional que atua na interface entre as áreas da psicologia e da pedagogia, 
com foco sobretudo no processo de aprendizagem das crianças e jovens. De 
acordo com a Associação Brasileira de Psicopedagogia, os psicopedagogos 
atuam em um campo de conhecimento e ação interdisciplinar em educação e 
saúde, com diferentes sujeitos e sistemas, e com referenciais teóricos distintos 
que convergem para o entendimento dos sujeitos que aprendem e sua forma de 
aprender. 

No campo da educação escolar, em especial, a Psicopedagogia vem 
conquistando espaço, no Brasil, desde 1980, quando deu-se aqui o primeiro 
curso de formação profissional que ampliou de forma representativa. Segundo 
o Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de Educação Superior, mantido pelo 
Ministério da Educação, conhecido como Cadastro e-MEC, atualmente existem 
41 cursos de graduação ativos em Psicopedagogia no País. São cursos presenciais 
e na modalidade EaD oferecidos por instituições públicas e privadas com graus 
de bacharelado e licenciatura na área. Além disso, as pós-graduações sobre a 
temática também têm se multiplicado e acompanham a recente valorização 
desse profissional: há mais de 4.500 cursos ativos de pós-graduação que 
abordam direta ou indiretamente o campo da Psicopedagogia, tanto em 
modalidade presencial como em modalidade EaD. 

Parece-nos, portanto, que o PL ora relatado é bastante meritório, 
sobretudo no cenário atual de ampliação da inclusão escolar na rede regular de 
ensino, uma vez que o psicopedagogo tem ampliado sua atuação junto aos 
estudantes com deficiência, entre outros desafios.  

S
F

/
2

3
0

0
2

.
5

7
4

7
4

-
3

1

16



 
 

4 
 

Para fins de aperfeiçoamento do projeto, sugere-se uma emenda ao 
artigo 2º para garantir que o diploma de graduação em Psicopedagogia seja, da 
data de aprovação do PL em diante, a principal exigência para o exercício da 
profissão, sem prejuízo dos profissionais com outras formações e especializações 
que já atuem na área. 

Outra modificação que sugerimos, considerando que boa parte dos 
fonoaudiólogos em exercício no País atua no campo da educação, abordando 
transtornos de aprendizagem relacionados à comunicação oral e escrita, é a 
inclusão dessa categoria no novo inciso I do parágrafo único do art. 2º do projeto. 
Com isso, a atividade de Psicopedagogia passa a ser franqueada aos portadores 
de diploma em Psicologia, Pedagogia, Licenciatura ou Fonoaudiologia que se 
especializem na área. 

Além disso, muito embora entendamos que a abordagem 
interdisciplinar da Psicopedagogia não invada as competências de outras 
profissões regulamentadas, uma vez que ela, em verdade, se apoia nos 
conhecimentos de outras áreas para desenvolver seu próprio arcabouço, parece-
nos importante que se faça uma emenda visando a adicionar o termo 
“exclusivamente” ao inciso II do art. 4º do projeto, de modo que o rol de 
atividades e atribuições dos psicopedagogos passe a incluir a “realização de 
diagnóstico e intervenção exclusivamente psicopedagógica, mediante a 
utilização de instrumentos e técnicas próprios da Psicopedagogia”. 

Ademais, também ajustamos o caput do mesmo art. 4º, para 
explicitar que a atuação dos psicopedagogos se dá sem prejuízo do exercício de 
atividades e atribuições próprias de outros profissionais tanto da educação 
quanto da saúde. Essas alterações afastam eventuais alegações de sobreposição 
e invasão de competências de outras áreas. 

Com essas alterações, julgamos que o PL n.º 1.675, de 2023, merece 
a acolhida deste colegiado, haja vista sua relevância e pertinência.  
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III – VOTO 

Em face do exposto, voto pela aprovação do Projeto de Lei n.º 
1.675, de 2023, com as seguintes emendas:  

EMENDA Nº    -CE 

Dê-se ao caput do art. 2º do Projeto de Lei n.º 1.675, de 2023, a 
seguinte redação:  

“Art. 2º Poderão exercer a atividade de Psicopedagogia no País os 
titulares de diploma em curso de graduação em Psicopedagogia expedido 
por escolas ou instituições devidamente autorizadas ou credenciadas nos 
termos da legislação pertinente. 

Parágrafo único. Subsidiariamente, poderão exercer a atividade de 
Psicopedagogia no País: 

I – os titulares de diploma em Psicologia, Pedagogia, Licenciatura ou 
Fonoaudiologia que tenham concluído curso de especialização em 
Psicopedagogia, com duração mínima de 600 (seiscentas) horas e carga 
horária de 80% (oitenta por cento) na especialidade, até a data de 
publicação desta Lei;  

II – os titulares de diploma de curso superior que já venham 
exercendo ou tenham exercido, comprovadamente, atividades 
profissionais de Psicopedagogia em entidade pública ou privada, até a 
data de publicação desta Lei; e  

III – os titulares de diplomas referidos nos incisos I e II expedidos 
por instituições estrangeiras, revalidados na forma da legislação vigente, 
cumpridas as mesmas exigências dos diplomados nacionais. 

 ................................................................................................”  
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EMENDA Nº     -CE 

Dê-se ao caput do art. 4º do Projeto de Lei n.º 1.675, de 2023, a 
seguinte redação:  

“Art. 4º São atividades e atribuições da Psicopedagogia, sem 
prejuízo do exercício das atividades e atribuições dos profissionais da 
saúde e educação habilitados: 

................................................................................................... 

II – realização de diagnóstico e intervenção exclusivamente 
psicopedagógica, mediante a utilização de instrumentos e técnicas 
próprios de Psicopedagogia; 

 ...........................................................................................”  

 

 

 Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relatora 
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Gabinete Senadora Teresa Leitão 

 
REQUERIMENTO Nº DE - CAS 

 
Senhor Presidente, 

 
Requeiro, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal, e do 

art. 93, I, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência(s) 
pública(s) para instrução do Projeto de Lei n° 1675, de 2023, e do Projeto de Lei nº 
1079, de 2023, que dispõem sobre o exercício da atividade de Psicopedagogia, com 
a presença dos seguintes convidados: 

 
• Representante do Ministério da Educação; 

• Representante do Ministério do Trabalho e Emprego; 

• Representante do Ministério Público do Trabalho; 

• Representante do Conselho Nacional de Educação;  

• Representante da Associação Brasileira de Psicopedagogia (ABPp). 

• Representante da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação 
(CNTE); 

• Representante do Conselho Federal de Psicologia (CFP); 

• Representante da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da 
Educação (ANFOPE). 

 

 
JUSTIFICAÇÃO 

 
O inciso XIII do art. 5º da Constituição Federal dispõe que é livre o 

exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, “atendidas as qualificações 
profissionais que a lei estabelecer”. 

A lei pode, portanto, definir as qualificações profissionais 
necessárias ao exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, mas não pode, 
em tese, instituir limitações e vedações ao exercício profissional por terceiros.  
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As proposições condicionam o exercício profissional à inscrição do 
profissional junto ao órgão fiscalizador competente, e condicionam até mesmo 
a vigência da lei à instituição do órgão fiscalizador da profissão de 
psicopedagogo. 

Ademais, uma das emendas aprovadas no âmbito da CE do Senado 
ao Projeto de Lei n° 1675, de 2023, institui uma abusiva reserva de mercado, ao 
estabelecer, por exemplo, que os psicólogos que tenham concluído 
especialização em psicopedagogia até a data de publicação da Lei poderão 
exercer a psicopedagogia subsidiariamente, restando subentendido que os 
psicólogos que concluam especialização em psicopedagogia após a publicação 
da Lei não poderão exercer a psicopedagogia – uma área de conhecimento 
tipicamente multidisciplinar.   

Diante do exposto, sugerimos a realização, na CAS, de audiência 
pública para instrução das proposições, de modo que as polêmicas possam ser 
superadas a partir do debate com as entidades representativas dos profissionais 
atingidos.  

 
 

Sala da Comissão, de de . 

 
Senadora Teresa Leitão 

(PT - PE) 
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